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APRESENTAÇÃO

Essa obra reúne um conjunto de pesquisas sobre as novas tecnologias e técnicas 
aplicadas à comunicação. O compilado de artigos traz contribuições relevantes para a 
comunidade científica e profissionais da área.

O e-book, composto por 36 artigos, apresenta diálogos contemporâneos e 
reflexões sobre o papel da comunicação nos mais diversos âmbitos. Estudos analisam 
o uso das novas mídias na educação e avaliam a convergência dos meios na partilha 
de informações e aprendizagem em conjunto. Pesquisas também retratam o consumo 
midiático, culturas comunicacionais e as manifestações no espaço urbano.

Há artigos sobre o ambiente comunicacional digital e o impacto das novas 
tecnologias na sociedade. Autores também discutem as discrepâncias entre as visões 
de mundo dos jornalistas e dos usuários de redes sociais e o papel dos meios de 
comunicação na representação da realidade. O volume traz pesquisadores de peso 
que compartilham conhecimento e estimulam novos estudos na área da comunicação.

Vanessa Cristina de Abreu Torres Hrenechen
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CAPÍTULO 9

CONTEÚDO AUDIOVISUAL DO CURSO DE 
PEDAGOGIA SEMIPRESENCIAL DA 

UNESP/UNIVESP

Dayra Émile Guedes Martínez
UNESP – Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Ciências e Letras 
Araraquara – São Paulo

José Luís Bizelli
UNESP – Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Ciências e Letras 
Araraquara – São Paulo

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 
apresentar o material audiovisual utilizado no 
curso de Pedagogia semipresencial ofertado 
pela UNESP em parceria com a UNIVESP; para 
tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica. 
O curso em questão conta com três recursos: 
o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
da UNESP, vídeos e material impresso, 
desenvolvidos pela Fundação Padre Anchieta. 
Os vídeos utilizados em contexto de EAD 
devem ser produzidos considerando as 
especificidades dessa modalidade e não 
apenas consistir em gravações de aulas 
presenciais (GERBASE, 2006); já a utilização 
de materiais didáticos, em diferentes tipos de 
mídia, permite uma aprendizagem significativa, 
dentro do conceito desenvolvido por Ausubel, 
e permanente (BIZELLI, 2013). Destaca-se 
também a interatividade proporcionada por 
esse material e as plataformas nas quais se 
encontra disponível. Quanto à intervenção sobre 

o conteúdo, verificou-se que a interatividade 
desse material no curso de Pedagogia 
semipresencial da UNESP ainda apresentam 
níveis baixos se consideradas as possibilidades 
que as tecnologias atuais proporcionam. 
Considera-se que, com a experiência que esses 
professores tiveram ao participar como alunos 
de aulas orientadas por vídeos, é possível 
que essa vivência tenha servido como suporte 
para que essa prática possa se perpetuar no 
espaço escolar de maneira mais dinâmica e 
participativa.
PALAVRAS-CHAVE: educação a distância; 
conteúdo midiático; material audiovisual.

ABSTRACT: The purpose of this paper is to 
present the audiovisual material used in the 
Pedagogy hybrid course offered by UNESP 
in partnership with UNIVESP; therefore, a 
bibliographical research was conducted. 
This course encompasses three resources: 
UNESP’s Virtual Learning Environment (VLE), 
videos e printed material, developed by Padre 
Anchieta foundation. Videos used in distance 
education must be produced considering the 
specificities of this context and not only consist 
on recordings of classrooms (GERBASE, 2006); 
now the usage of didactic material, in different 
types of media, allows a meaningful learning, 
according to the concept developed by Ausubel, 
and permanent learning as well (BIZELLI, 
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2013). It is highlighted too the interactivity allowed by this material and the platforms 
on which they are available. As for intervention on the content, it was verified that the 
interactivity of this material in the hybrid Pedagogy course by UNESP still presents low 
levels if considered the possibilities that the current technologies provide. Considering 
that, with the experiences these teachers had while students in classes guided by 
videos, it is possible that this experience has acted as a support so this practice can be 
perpetuated in schools in a more dynamic and participative way.
KEYWORDS: distance education; media content; audiovisual material.

1 | 	INTRODUÇÃO

Como projeto de mestrado, já concluído, do programa de pós-graduação em 
Educação Escolar, pela Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual 
Paulista (FCLAr – UNESP), foi desenvolvida uma pesquisa que se propõe a investigar 
as ferramentas de comunicação do ambiente virtual de aprendizagem (AVA) em um 
curso desenvolvido na modalidade semipresencial. O universo de pesquisa foi o curso 
de Pedagogia semipresencial ofertado pela UNESP em parceria com a Universidade 
Virtual do Estado de São Paulo (UNIVESP) de 2010 a 2013. Dentro desse universo, 
mesmo não sendo o foco de pesquisa, um dos aspectos considerados foram os 
materiais audiovisuais utilizados no curso que serão apresentados neste trabalho.

Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o assunto proposto 
acima, considerando, além de pesquisas na área, o material institucional apresentado 
pelo curso de pedagogia em questão e pelas instituições participantes, UNESP e 
UNIVESP, que atuaram tanto no desenvolvimento quanto na oferta do curso.

2 | 	MATERIAL AUDIOVISUAL PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Ao tratar sobre o material audiovisual utilizado na educação a distância (EAD), 
trazemos os seguintes aspectos principais: sua produção, a contribuição para a 
aprendizagem significativa e, o que nos interessa principalmente para o desenvolvimento 
da pesquisa de mestrado, o nível de interatividade que proporciona.

Primeiramente, destaca-se que esse material tem que ser produzido 
especificamente para a EAD. A modalidade a distância, por vezes, configura-se 
como uma transposição do ensino presencial para um ambiente virtual, o que limita 
a potencialidade dos meios tecnológicos além de desconsiderar a metodologia e 
organização próprias da EAD. Gerbase (2006) sustenta que a gravação de uma aula 
presencial, nos moldes tradicionais de exposição de conteúdo, para ser utilizada em 
contexto de EAD, normalmente não é bem sucedida por se tornar um vídeo maçante, 
monótono e pouco atrativo, comparando essa prática a um teatro mal gravado.

Sendo assim, é necessária uma prática específica relacionada aos vídeos a serem 
produzidos para a EAD, o que implica na articulação de diferentes conhecimentos 
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pedagógicos (por exemplo, seleção e organização de conteúdos) e técnicos (como 
a captação de imagem e som e a edição do material). Como, dificilmente, uma única 
pessoa tem o domínio de todos esses conhecimentos pedagógicos e técnicos, um 
grupo é geralmente responsável pela produção dos vídeos para EAD, como ressaltam 
Moore e Kearsley (2008):

O principal problema relacionado ao uso das mídias de áudio e vídeo na 
educação a distância é o fato de exigirem criatividade e conhecimento profissional 
especializado para a produção de programas de boa qualidade, e a criatividade 
custa mais tempo e dinheiro do que a maioria das instituições está disposta a 
pagar. Infelizmente, o resultado é que essas mídias são subutilizadas em sentido 
negativo, muitas vezes, ficando limitadas a transmitir uma preleção, o que significa 
uma utilização muita restrita de tais recursos potencialmente valiosos (MOORE; 
KEARSLEY, 2008, p.82).

Outro aspecto levantado é que “as diversas formatações mediáticas – vídeos, 
áudios, textos, imagens – utilizadas como recursos didáticos propiciam uma 
aprendizagem mais significativa e permanente no educando” (BIZELLI, 2013, p. 99). 
Aqui o autor retoma as obras de Ausubel sobre a aprendizagem significativa que ocorre 
quando o estudante é capaz de reproduzir com suas próprias palavras os conceitos que 
lhe foram ensinados, para tanto, é necessária predisposição do aluno para aprender, 
desta forma, associando os novos conceitos com seus conhecimentos prévios.

Almeida (2003) destaca que a disponibilização do conteúdo, no entanto, não 
é suficiente para efetivar a aprendizagem significativa. Ressaltamos a importância 
de articular os meios tecnológicos, o conteúdo didático e a prática educacional 
em coerência com uma pedagogia ativa que envolva o estudante e proporcione e 
incentive a realização de atividades de modo a promover efetivamente a aprendizagem 
significativa.

A interatividade é um termo que tem sido muito utilizado em vários campos além 
da educação e do entretenimento, com seu uso tão popularizado, esse termo costuma 
abranger tantas práticas que sua conceituação fica imprecisa (SILVA, 2002).

Em seu livro “A Sala de Aula Interativa”, Silva (2002) discorre sobre o surgimento 
do termo interatividade, os diferentes conceitos e níveis ou gradações que a literatura 
apresenta sobre a questão, destacando pesquisadores franceses das décadas 
de 1970 e 1980 que utilizaram o termo para criticar os meios e tecnologias de 
comunicação unidirecionais – rádio, jornal e televisão. Embora não sejam novos, o 
termo interatividade e o debate sobre seu significado se intensificaram a partir desse 
momento, principalmente com o desenvolvimento e popularização de tecnologias que 
proporcionam a comunicação bidirecional.

Interessa-nos aqui, a interatividade como um tipo específico de interação que 
permite ao usuário a participação efetiva, de intervenção e criação. Nessa perspectiva, 
a EAD é interativa quando possibilita aos estudantes a participação ativa e criativa 
sobre os aspectos que lhe são apresentados, permitindo que estes possam também 
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produzir, o que afasta essa metodologia do ensino tradicional baseado na transmissão 
de conhecimento e que exige do estudante uma postura passiva em relação ao 
processo de aprendizagem.

A gradação da interatividade pode variar de acordo com a tecnologia que 
suporta a EAD. Moore e Kearsley (2008) separam as seguintes gerações de EAD 
de acordo com a tecnologia utilizada ou sua organização: correspondência, mídias 
de massa (rádio e televisão), universidades abertas (articulação entre as tecnologias 
disponíveis), teleconferência e internet/web. Os estudantes não têm possibilidade 
de alterar um texto impresso ou uma gravação de rádio e televisão. A comunicação 
entre o estudante e o professor e o estudante com os outros estudantes dependia 
das características de cada tecnologia, o ensino por correspondência, por exemplo, 
estendia o tempo de resposta que o estudante obtinha e não possibilitava a interação 
deste com os outros alunos do curso. Já a teleconferência de duas mãos possibilitava 
a comunicação de muitos com muitos.

Na quinta geração apontada por Moore e Kearsley (2008), houve o 
desenvolvimento de sistemas online que servem como meio para a aprendizagem em 
cursos à distância ou semipresenciais, abrangendo ferramentas já comuns na internet 
como correio eletrônico e o chat, e permitem a convergência do material a ser utilizado, 
uma vez que há o suporte para diferentes mídias: textos, imagens e áudio.

No entanto, a interatividade não é efetiva somente porque a tecnologia permite. 
Consideramos aqui, a compreensão de Lévy (2010) de que a tecnologia não é 
determinante, uma vez que outros aspectos sociais, políticos, econômicos e culturais 
influenciam na prática relacionada ao uso das tecnologias. O autor afirma, assim, 
o caráter condicionante da tecnologia, e não determinante. Como também ressalta 
Almeida (2003):

O advento das tecnologias de informação e comunicação (TIC) reavivou as 
práticas de EAD devido à flexibilidade do tempo, quebra de barreiras espaciais, 
emissão e recebimento instantâneo de materiais, o que permite realizar tanto as 
tradicionais formas mecanicistas de transmitir conteúdos, agora digitalizados e 
hipermediáticos, como explorar o potencial de interatividade das TIC e desenvolver 
atividades à distância com base na interação e na produção de conhecimento 
(ALMEIDA, 2003, p. 330).

Dessa forma, a interatividade em contexto educacional apresenta variações de 
acordo com a ideologia pedagógica que orienta as ações de ensino. Modelos de EAD 
mais rígidos, comumente, são transposições do ensino presencial tradicional que limita 
a participação ativa, por exemplo, incentiva-se a utilização de fóruns de discussão, 
mas não permitem intervenções dos estudantes quanto à produção do conteúdo, já 
estabelecido e divulgado ao estudante, ou organização do cronograma, muitas vezes 
previamente estipulado e sem alterações ao longo do percurso acadêmico.
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3 | 	OS VÍDEOS DO CURSO DE PEDAGOGIA UNESP/UNIVESP

O curso “Programa de formação de professores em exercício, para a educação 
infantil, para séries iniciais do ensino fundamental e para a gestão da unidade escolar” 
foi criado pela UNESP em parceria com a Universidade Virtual do Estado de São 
Paulo (UNIVESP) em 2009, formando a primeira turma em 2013. Esse curso ofereceu 
formação de pedagogia para os professores em exercício que não tinham a formação 
na área pedagógica.

Com uma carga horária de 60% à distância e 40% presencial, o curso se 
enquadra na modalidade semipresencial. Os recursos utilizados foram: internet, 
mídias interativas, materiais impressos e vivências pedagógicas; Aulas presenciais; 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA); TV Digital; Trabalho Tutorado On-Line/ 
Off-line; Atividades Síncronas e Assíncronas na WEB (MENIN et al., 2010, p. 16).

O curso de Pedagogia UNESP/UNIVESP contou com três recursos principais: 
o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), vídeos e material impresso. O AVA 
permite a convergência midiática do material do curso e é a plataforma utilizada 
para o desenvolvimento das atividades à distância. No caso, foi utilizado o TelEduc, 
desenvolvido por pesquisadores da UNICAMP com o intuito de ser uma ferramenta 
de fácil utilização para aqueles que não possuem familiaridade com esses recursos 
técnicos (BIZELLI, 2013). Os vídeos foram desenvolvidos, especificamente, para este 
curso, pela Fundação Padre Anchieta através da TV Cultura com a consultoria dos 
professores do curso. Esses vídeos foram essenciais na estruturação e realização do 
curso, pois orientavam as reuniões das turmas nos polos:

A carga horária presencial será cumprida nos polos de atendimento, com a 
periodicidade de 2 (duas) vezes por semana, às 2ªs e 5ªs feiras, sem prejuízo das 
peculiaridades e necessidades das turmas. Os momentos presenciais contarão 
com a participação de programas desenvolvidos pela TV Digital, por meio da 
programação construída, sob a coordenação dos Professores Especialistas, em 
parceria com a Fundação Padre Anchieta (MENIN et, 2010, p. 18).

Previamente aos encontros presenciais, os estudantes realizavam a leitura do 
material impresso relativo ao tema da aula.

Os vídeos consistiam em entrevistas, documentários e programas específicos 
que puderam ser acessados pelo AVA. Os vídeos também estão disponíveis no Acervo 
Digital da UNESP e no site da UNIVESP TV, ambos com acesso aberto ao público em 
geral. A seguir, a figura 1 apresenta um vídeo do curso.
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Figura 1: Página da UNIVESP TV referente à disciplina “Conteúdo e Didática de Artes” do curso 
de Pedagogia UNESP/UNIVESP.

Fonte: UNIVESP TV. Disponível em <http://univesptv.cmais.com.br/pedagogia-unesp/d-11-psicologia-do-
desenvolvimento/introducao-a-psicologia-do-desenvolvimento-2> Acesso em 11 de maio de 2016.

Nos três meios possíveis de acesso a esses vídeos, o AVA e o Acervo Digital da 
UNESP, e o site da UNIVESP TV existem canais que permitem a comunicação entre o 
público e as instituições, como sistema de mensagens e mesmo um espaço dedicado 
a dúvidas frequentes. Mesmo que a apresentação dos vídeos seja linear, é possível 
navegar pelas páginas de modo a assistir o vídeo de interesse.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Não é porque a tecnologia permite a comunicação bidirecional e um nível maior 
de interatividade que essas possibilidades são aceitas em cursos a distância ou 
semipresenciais, uma vez que outros fatores influenciam o nível de interatividade, como 
o fator econômico, e, principalmente, as escolhas metodológicas e pedagógicas que 
podem priorizar um ensino focado na transmissão de conteúdos e baixa comunicação 
entre os estudantes, ou focar no processo de aprendizagem, incentivando os estudantes 
a terem atitudes ativas quanto a escolha, modificação e organização do conteúdo a ser 
aprendido e a formação de grupos sociais, mesmo que no ambiente virtual, para debates 
e troca de experiências, como destaca Almeida (2003) “inserir determinada tecnologia 
na EAD não constitui em si uma revolução metodológica, mas reconfigura o campo do 
possível” (ALMEIDA, 2003, p. 330). Quanto a intervenção sobre o conteúdo, embora 
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apresente possibilidades de acesso diferenciadas, verificou-se que a interatividade 
no curso de Pedagogia semipresencial da UNESP ainda apresentam níveis baixos se 
consideradas as possibilidades que as tecnologias atuais proporcionam de construção 
coletiva e feedback em tempo real, por exemplo.

Um aspecto positivo dos vídeos utilizados no curso é seu acesso gratuito e sem 
exigências de matrícula ou cadastro para vê-los. Considerando, é claro, a infraestrutura 
e condições de cada realidade escolar e familiar, esses vídeos podem ser utilizados 
pelos professores, que foram alunos do curso, para orientar ou complementar suas 
aulas, podendo ser acessados na sala da aula ou ser acessado pelos alunos em suas 
casas. Não necessariamente esses vídeos produzidos pelo curso que, dependo do 
nível escolar, não atendem às necessidades dos alunos, mas com a experiência que 
esses professores tiveram ao participar como alunos de aulas orientadas por vídeos, 
é possível que essa vivência tenha servido como suporte para que essa prática 
possa se perpetuar no espaço escolar, de maneira mais dinâmica e interativa, com 
outros vídeos educativos de acesso aberto, gratuito e livre e, com as possibilidades 
de gravação e edição de imagem presentes em aparelhos móveis, populares em 
camadas da população com poder aquisitivo assegurado, a produção de vídeo pode 
ser incentivada.
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